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RESUMO 

Nos últimos anos, a popularidade de medicamentos como Semaglutida, conhecidos 

comercialmente como Ozempic e Wegovy, cresceu exponencialmente. Utilizados inicialmente 

no tratamento de diabetes tipo 2 e obesidade, esses medicamentos mimetizam o hormônio GLP-

1, diminuindo o apetite e controlando a glicose no sangue, o que resulta em uma perda 

significativa de peso. No entanto, a busca por padrões estéticos idealizados levou muitas 

pessoas a recorrerem à automedicação com esses medicamentos para fins estéticos, sem 

supervisão médica, o que aumenta consideravelmente os riscos à saúde, como distúrbios 

gastrointestinais, alterações metabólicas e outros efeitos colaterais graves. O presente estudo 

tem como objetivo analisar os impactos médicos, sociais e econômicos dessa automedicação, 

além de discutir os benefícios e os desafios da ampla disseminação da Semaglutida. A 

metodologia utilizada inclui uma revisão bibliográfica exaustiva, com pesquisa em bases de 

dados como ANVISA, Google Acadêmico, SciELO e PubMed, focando em termos como 

“semaglutida”, “agonistas do receptor GLP-1”, “automedicação”, “emagrecimento saudável” e 

“influência da mídia”. A seleção dos artigos foi realizada com critérios rigorosos de inclusão e 

exclusão, garantindo a qualidade dos estudos analisados. Os resultados preliminares indicam 

uma tendência crescente de automedicação e influências midiáticas na adoção desses 

medicamentos para emagrecimento, o que reforça a necessidade de regulamentação mais rígida 

e conscientização pública. Conclui-se que, apesar de seu potencial terapêutico, o uso incluído 

da Semaglutida apresenta riscos consideráveis, especialmente quando utilizados fora de suas 

indicações clínicas. 
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INTRODUÇÃO 

A obesidade e o diabetes tipo 2 são problemas globais de saúde pública que, por muito tempo, 

enfrentam desafios em seus tratamentos, com opções que apresentam eficácia limitada ou 

efeitos colaterais graves. O desenvolvimento de medicamentos que mimetizam o GLP-1, como 

os análogos à semaglutida, representou um avanço significativo, oferecendo uma alternativa 

segura e eficaz para essas condições crônicas. Historicamente, o tratamento para obesidade 

envolvia métodos arriscados, como o uso de anfetaminas, que, apesar de promoverem perda de 

peso, causavam sérios riscos à saúde, como problemas cardiovasculares e dependência. 

Os análogos do GLP-1, incluindo a semaglutida, ativam os receptores desses hormônios, 

regulando a sensação de saciedade, controlando os níveis de glicose e retardando o 

esvaziamento gástrico. Assim, essas drogas conseguem uma combinação eficaz de controle 

glicêmico e perda de peso. Estudos clínicos indicaram uma perda de até 16% do peso corporal 

em pacientes tratados com semaglutida, além de melhorias na saúde cardiovascular e redução 

de comorbidades associadas à obesidade. 

No entanto, o impacto do uso desses medicamentos vai além da área médica. A crescente 

demanda por esses medicamentos alterou significativamente o mercado farmacêutico global, 

gerando debates sobre acessibilidade e custo. Em alguns países, como os Estados Unidos, o 

preço elevado das drogas gerou escassez e até mesmo furtos nas farmácias, criando desafios 

para a saúde pública e destacando a necessidade de políticas que garantam um acesso mais 

equitativo. 

Outro ponto importante é a mudança na percepção social sobre a obesidade. Antes muitas vezes 

vista como uma falha pessoal, a condição passou a ser entendida como uma doença crônica que 

pode ser tratada com medicamentos eficazes. Isso reforça a necessidade de uma abordagem 

médica e científica, atualizando o estigma social por uma visão mais informada. 

Entretanto, o uso indevido desses medicamentos por pessoas sem obesidade, apenas para fins 

estéticos, tem gerado preocupações. Figuras públicas que promovem a automedicação, como 

influenciadores nas redes sociais, levantam questões sobre os riscos desse comportamento. A 

automedicação com semaglutida pode resultar em efeitos colaterais graves, como perda 

excessiva de massa muscular e deficiências nutricionais, além de desequilíbrios hormonais. 

Portanto, o uso adequado e supervisionado desses medicamentos é essencial para garantir que 

os benefícios à saúde superem os riscos potenciais. 



   
 

Este trabalho tem como objetivo analisar, de forma abrangente, os impactos dos medicamentos 

análogos à Semaglutida, explorando seus benefícios clínicos e os desafios éticos e econômicos 

relacionados à sua popularização. 

MÉTODO 

O presente estudo foi desenvolvido com base em uma revisão de literatura abrangente sobre o 

uso de medicamentos análogos ao GLP-1, em especial a semaglutida, no tratamento da 

obesidade e do diabetes tipo 2. A pesquisa incluiu artigos científicos, ensaios clínicos e análises 

de impacto econômico e social sobre o uso desses medicamentos. A metodologia de revisão 

bibliográfica foi escolhida pela sua capacidade de fornecer uma visão detalhada e crítica das 

evidências existentes, bem como de identificar lacunas e desafios no uso e popularização da 

semaglutida. 

Foram selecionados estudos que abordavam os mecanismos de ação da semaglutida, seus 

cronogramas terapêuticos, efeitos clínicos em pacientes obesos e diabéticos, além de 

publicações que exploravam o impacto econômico, questões de acessibilidade e os debates 

éticos associados ao uso desse tipo de medicamento. A análise foi orientada para verificar a 

eficácia, a segurança e o perfil dos efeitos colaterais da semaglutida em comparação com outros 

tratamentos tradicionais para obesidade e diabetes. 

Além disso, foram investigados casos de uso inadequado, como a automedicação e o uso com 

fins puramente estéticos, com o objetivo de discutir as consequências de tais práticas para a 

saúde pública e o papel de regulação no controle desses medicamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A revisão revelou que a semaglutida e seus análogos representam uma evolução notável no 

tratamento de obesidade e diabetes tipo 2. Os ensaios clínicos descobriram que a administração 

do medicamento foi corrigida em uma perda de peso significativa variando de 10% a 16% do 

peso corporal dependendo da dose e da duração do tratamento. Além disso, o controle glicêmico 

em pacientes diabéticos foi auxiliado melhorado, com redução dos níveis de HbA1c 

(hemoglobina glicada), um marcador de controle de longo prazo da glicose. 

Em termos de segurança, os principais efeitos colaterais relatados incluíram náuseas, 

constipação e, em alguns casos, vômitos, especialmente nas fases iniciais do tratamento. Esses 

efeitos, no entanto, tendem a ser temporários e de intensidade moderada, sendo geralmente bem 

tolerados pelos pacientes. Comparativamente, os tratamentos anteriores, como anfetaminas e 



   
 

outros medicamentos para perda de peso, apresentam riscos cardiovasculares muito mais 

elevados, tornando a semaglutida uma alternativa muito mais segura. 

Em termos econômicos, a popularização desses medicamentos gerou um aumento exponencial 

na demanda, especialmente em países desenvolvidos. No entanto, o preço elevado da Ozempic 

e Wegovy tornou-os inacessíveis para muitas populações, o que levanta questões sobre 

desigualdade no acesso a tratamentos inovadores. O impacto na percepção social da obesidade 

também foi notável, com um reconhecimento crescente de que se trata de uma doença tratável, 

e não apenas uma questão estética ou de comportamento. 

Por outro lado, a crescente utilização de semaglutida por pessoas sem indicação clínica, apenas 

para perda de peso estética, levanta sérias preocupações. A automedicação, incentivada por 

figuras públicas, tem levado ao uso inadequado do medicamento, resultando em consequências 

graves, como hospitalizações e complicações de saúde. Essa prática destaca a importância de 

uma regulamentação mais rigorosa e de conscientização sobre os riscos do uso não 

supervisionado de medicamentos destinados ao tratamento de condições crônicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os análogos de semaglutida, como o Ozempic e Wegovy, representam um avanço importante 

no tratamento da obesidade e do diabetes tipo 2, proporcionando benefícios clínicos 

comprovados, incluindo perda de peso eficaz e controle glicêmico. Contudo, o impacto de sua 

popularização traz desafios econômicos e éticos, como a questão do acesso equitativo e o uso 

indevido para fins estéticos. O uso seguro e responsável desses medicamentos exige supervisão 

médica rigorosa, além de políticas que garantem maior acessibilidade e educação pública para 

evitar a automedicação e seus riscos.] 
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